
RECEÇÃO DE ANO NOVO  

  

Ponta Delgada, 6 de janeiro de 2014  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco  

Cordeiro  

  

Em primeiro lugar, gostaria de agradecer o facto de terem aceitado o nosso convite para, 

nesta ocasião, podermos estar aqui todos reunidos a celebrar a chegada de um novo ano 

e, no fundo, também a marcar dessa forma o propósito de, em conjunto, cada um de nós 

nas suas áreas de intervenção, podermos levar por diante as nossas tarefas, de forma a 

que, no coletivo, elas possam resultar em benefício de todos.  

  

O senhor Cônsul dos Estados Unidos, senhor Daniel Bazán, teve a oportunidade de contar 

a história de Voltaire, que traz, aliás, um ensinamento muito importante: é que esta 

ocasião, sobretudo esta ocasião, é a altura de privilegiarmos aquilo que, efetivamente, 

cada um de nós, pese embora as diferenças de opinião, pode fazer em benefício de todos.  

  

Este ano que passou foi um ano de grandes desafios, um ano que mobilizou, que chamou, 

que convocou o melhor do esforço de todos para ultrapassar os desafios que vivemos.  

  

Também no plano externo, a Região Autónoma dos Açores teve grandes desafios, entre 

os quais avulta, naturalmente, e é com desassombro que também é necessário referi-lo, a 

questão da Base das Lajes.  

  

Devo salientar que, pese embora as diferenças de entendimento e de perspetivas, pudemos 

sempre contar, da parte do Senhor Cônsul e da parte de um conjunto de outros 

representantes que, a este propósito, têm um papel importante a desenvolver, com a 

convicção de que existia e existe ainda hoje, nesse âmbito, um interesse maior a servir.  

  

Um interesse maior que não se esgota nos Açores, um interesse maior que vai muito para 

além das nossas fronteiras e que é, exatamente, o de uma relação histórica, estratégica, 

importante entre Portugal e os Estados Unidos.  

  

É, naturalmente, com satisfação que podemos dizer que este papel, a salvaguarda, o 

salientar da importância dessa relação, foi e é também conseguida pela Região Autónoma 

dos Açores e pelas entidades regionais que, a este propósito, se têm empenhado num 

trabalho de parceria, num trabalho de discussão, de debate e de profundo estudo, de 

profundo comprometimento com a necessidade de, a bem do nosso País, se salvaguardar 

essa relação.  

  

Não está, certamente, tudo feito. Já percorremos um longo caminho, mas ainda nos falta 

percorrer muito caminho.  

  



Nesta, como noutras áreas, o ano de 2014 apresenta-se como um ano de desafios em que 

a realidade exige que nos superemos a nós próprios na força, na determinação, na 

convicção que colocamos na defesa dos Açores, na defesa do nosso País, na defesa 

daquele que é o nosso património comum. E disso não reste a menor dúvida.  

  

Neste caso concreto da Base das Lajes confiamos, naturalmente, na diplomacia e 

confiamos na importância e no papel que a diplomacia pode desempenhar para conduzir 

este ambicioso objetivo a bom porto.  

  

Não partilhamos, por isso, daquilo que o poeta austríaco, Karl Kraus, e certamente que o 

senhor Embaixador Pedro Catarino também não partilhará dessa opinião, que dizia que a 

diplomacia é um jogo de xadrez em que os povos levam xeque-mate.  

  

Não é, certamente, este o caso e a esperança que temos é que não seja este nunca o caso, 

porque, se há algo que nos une, para além das nossas diferenças, é esta obrigação ética, 

esta obrigação moral de servirmos este mesmo povo.  

  

Da parte do Governo dos Açores, nas nossas ilhas, fora das nossas ilhas, perante aqueles 

que são os nossos interlocutores e dos quais muitos estão hoje aqui presentes, perante 

aqueles que representam legítimos interesses de entidades externas, da parte daqueles que 

também aqui estão em representação do Estado, temos a certeza hoje, tão certa como 

antes, da necessidade imperiosa, da convicção e da determinação de assumir esse papel.  

  

E, por isso, peço-vos que se juntem a mim num brinde aos Açores, num brinde à 

determinação, à coragem, à persistência do Povo Açoriano, num brinde às venturas que 

queremos e, certamente, vamos construir neste ano novo que agora se inicia.  

  

Um brinde à saúde de todos!  


